
 Assembleia teve 
como ponto alto a 
maturidade dos co-
legas na discussão 
e aprovação ou não 

das cláusulas. Colegas ao mi-
crofone se manifestaram e 
disseram que era importante 
fechar um bom Acordo.

A Assembleia foi nortea-
da pelo respeito, pela clare-
za, transparência e serieda-
de. Conduta que é de praxe 
desta Direção Sindical. Todos 
os pontos sobre as cláusulas 
foram discutidos. Enquanto 
algo não ficava não ficava 
bem claro não era votado. 

Sugestões
Como foi dito na Assem-

bleia, mais de 600 sugestões 
de cláusulas foram enviadas 
por nossos trabalhadores. Vá-

Transparência e democracia 
marcaram Assembleia Geral

O SINDIÁGUA promoveu, no dia 15 de março, mais uma grande Assembleia Geral dos Trabalhadores, 
onde foi discutido o rol que foi entregue à direção da Corsan relativo ao Acordo Coletivo 2013/2014.

A
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No dia 26 de março, den­
tro do prazo previsto, a Dire­
ção do SINDIÁGUA entregou 
ao presidente da Corsan, Ar­
naldo Dutra, o rol de reivin­
dicações do Acordo Coletivo 
2013/2014. 

O Sindicato enfatizou ao 
presidente sobre a necessi­
dade de reconhecimento por 
parte da Companhia do va­
lor que tem o trabalhador no 
contexto da Corsan.

Para o SINDIÁGUA, a Com­

rias delas se enquadravam no 
PPR, outras tantas no Plano 
de Cargos. Como estes dois te-
mas já são objetos de outros 
trabalhos em suas respectivas 
comissões, a Assembleia tra-
tou apenas das cláusulas per-
tinentes ao Acordo Coletivo.

Comissão de negociação
Como acontece todos os 

anos, a Assembleia escolheu 
seus representantes para a 
Comissão de Negociação do 
Acordo. Foram escolhidos os 
colegas Natalino da Silva (Ca-
razinho) ASO, Fábio Leite Ol-
guins (Tramandaí) Tratamen-
to e Nanci Tânia Soares (Ijuí) 
Administrativo, certamente 
estes colegas juntamente 
com a Direção do SINDIÁGUA 
representarão muito bem a 
categoria.

panhia vive um novo tempo, 
onde suas responsabilidades 
aumentaram consideravelmen­
te com a nova lei do sane­
amento. Não há como uma 
empresa de saneamento fazer 
frente às novas exigências se 
não tiver um corpo funcional 
valorizado e que tenha seu tra­
balho reconhecido.

A primeira reunião de ne­
gociação ocorreu no dia 23 
de abril. Integrantes da Di­
reção Sindical, juntamente 

Negociação já está em andamento 
com a Comissão de Negocia­
ção eleita pela categoria, se 
reuniram com a direção da 
Companhia.

Num primeiro momento, 
foi aprovado o calendário 
de reuniões. Também ficou 
definido que no próximo 
encontro, as cláusulas que 
não sofreram alterações se­
rão acolhidas por ambas as 
partes.

A próxima reunião está 
marcada para o dia 2 de maio. 
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Darwin e a Corsan
Trago este tema à baila porque 

dias desses, estava em uma praia 
aqui do estado e vi alguns pássaros, 
que num primeiro momento pensei 
serem gaivotas, mas aproximar-me 
mais vi que na verdade eram quero-
-queros, que tal qual as gaivotas 
estavam buscando sua alimentação 
nas ondas que iam e viam à bei-
ra da praia. Pensei comigo mesmo: 
“Darwin deveria ter orgulho de sua 
teoria, pois aqueles pássaros esta-
vam demonstrando justamente o 
que ele preconizava e estudava.”

Mas o que é que tem haver Da-
rwin e a Corsan? Lógico que Darwin 
falava e escrevia sobre a evolução 
das espécies. Coisa que tem como 
ciência a biologia. Mas a palavra 
evolução na Corsan parece estar 
parada no século de Darwin. Cla-
ro que sabemos que para estudar 
e diagnosticar uma empresa com 
o perfil da Corsan, seria necessá-
rio um estudo sociológico, políti-
co - antropológico ou até mesmo 
psicossocial. Sim, pois trata-se de 
uma empresa no mundo capitalista, 
sem contar que é destinada à mes-
ma a condição de ser uma empre-

sa pública, ligada diretamente ao 
Executivo Estadual. Então, por isso 
mesmo uma empresa partidária, ou 
seja, conforme a cor partidária que 
estiver no poder, assim será a con-
cepção de sua utilidade funcional e 
estrutural na sociedade. Estrutura-
lismo e funcionalismo casualmen-
te são correntes do pensamento 
antropológico! Então, parece que 
existe um certo racionalismo em se 
fazer uma parada nas coisas e ver 

Charles Robert Darwin, foi um naturalista do século XIX, que convenceu a comunidade científica sobre a evolução das espécies. Esta 
teoria é considerada o paradigma central para a explicação sobre diversos fenômenos, diga-se de passagem, na biologia. 

O contrato para o programa deter­
mina investimentos na ordem de R$ 68 
milhões nos sistemas de água e esgota­
mento sanitário.

O prefeito anterior tentou de todas 
as formas entregar o saneamento para 
uma empresa privada. O SINDIÁGUA 
com apoios importantes conseguiu im­
plementar uma luta que durou cinco 
anos. Foram realizadas ações importan­
tes no município. Luta para demonstrar 
ao povo que o melhor para a população 
era a renovação com a Corsan.

O presidente do Sindicato, Leandro 
Almeida, enfatizou durante seu pronun­
ciamento na cerimônia, a luta difícil 
em São Luiz Gonzaga e, aproveitando a 
presença de políticos de vários partidos, 
lembrou que o SINDIÁGUA defende que 
a luta pela água pública seja uma luta 

Foi assinado no dia 27 de março, no Palácio Piratini, um dos contratos mais emblemáticos nesta longa caminhada em 
defesa do saneamento público. O município de São Luiz Gonzaga renovou a parceria com a Corsan.

de Estado e não de partidos. A questão 
da água supera qualquer divergência ou 
disputa entre siglas partidárias.

Estão de parabéns todos os envolvi­
dos nesta grande batalha. O presiden­
te da Corsan e o governo por terem a 
capacidade de saírem de uma situação 
totalmente adversa para uma grande 
conquista. O SINDIÁGUA pela grande 
batalha política implementada na ci­
dade, os trabalhadores da Corsan, entre 
eles o chefe da unidade local, e, prin­
cipalmente, o povo Missioneiro de São 
Luiz Gonzaga que, honrando os princí­
pios de Sepé Tiarajú e capitaneado pelo 
Comitê da Água e pelo nosso Sindicato, 
foi às ruas e demonstrou toda a sua con­
trariedade com a possibilidade de priva­
tização do nosso bem mais importante 
que é a água.

São Luiz Gonzaga renova contrato com a Corsan
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como está a Corsan, para si, para 
seus empregados e principalmen-
te para a sociedade gaúcha, seus 
verdadeiros proprietários e ao final 
seus principais alvos de recebimen-
to dos benefícios destes serviços, 
responsáveis pela saúde pública, 
tão bem prestado pelos trabalha-
dores na Companhia. Casualmen-
te, racionalismo é uma corrente do 
pensamento filosófico. 

Na verdade, para resumir, nenhu-

ma administração na companhia, 
nos seus longos anos de existência 
(não confundir com o existencialis-
mo), promoveu qualquer mudança 
de postura na condução da mesma, 
não ocorrendo uma verdadeira evo-
lução, como preconizava Darwin 
para os animais irracionais. Será 
que precisamos buscar a irracionali-
dade, involuir, para se chegar a uma 
empresa que se proponha a mudar 
a forma de pensar e agir, tanto na 
sua relação com a sociedade, que 
ainda não é plena pela falta, princi-
palmente do elemento humano nos 
serviços às cidades atendidas, bem 
como ainda sofre a companhia a es-
curidão dos seus atos administrati-
vos como vivêssemos na escuridão 
da Idade Média, tentando chegar ao 
século de Darwin. 

Estamos atrasados. Cabe aos Go-
vernos, atual e os que os sucede-
rão, dar um “baita empurrão” para 
avançarmos e evoluirmos, sob pena 
de isto não acontecer, e irmos para 
a idade da pedra, mais conhecida 
como privatização.    

David Barros (Diretor Sindical)
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Ofício ao presidente da Corsan

Conforme conversamos por 
telefone te passo um relato dos 
acontecimentos na regional quan-
to aos EDAs e impressoras.
Após o que saiu no boletim nosso 
DECOM foi informado que a manu-
tenção dos cabos , impressoras e 
carregadores estaria sendo provi-
denciada junto a empresa deten-
tora do contrato.
Em nossa regional estávamos fa-
zendo a manutenção dos cabos, 
carregadores e até mesmo impres-
soras dentro do nosso DECOM pelos 
nossos colegas, uma vez que sem-
pre que pedíamos a reposição e ou 
troca do equipamento sempre fo-

projeção de prazo para devolução.
A última pérola tem haver com a 
informação que repassarão os cus-
tos de faturas não impressas pelo 
EDA (inclusive por falta de equipa-
mento), que devem ser feitas pelo 
correio, para o centro de custos 
das unidades. Olhe bem se a unida-
de não recebe impressora par im-
primir a conta como irá arcar com 
os custos financeiros de Correio. A 
unidade não tem culpa de não ter 
equipamento e ou que o gestor de 
tal contrato não esteja fazendo sua 
parte, repassando o compromisso 
para as unidades.
Há de se levar em conta  que o re-

passe destes custos afetará o PPLR 
das unidades e estas não são as 
gestoras destes contratos, nem de 
manutenção dos equipamentos de 
leitura e muito menos do Correio. 
Trata-se de injustiça.
A pergunta é a seguinte: quem é 
o gestor dos contratos dos equipa-
mentos de leitura? Por que não se 
manifestou antes do boletim anun-
ciar os desmandos que acontecem 
referente a estes contratos?
Por fim nossos equipamentos estão 
velhos e desgastados e ainda esta-
mos na promessa de uma nova lici-
tação.
Abraço,

mos recebidos com desculpas tipo:
- Aguarde que estamos providen-
ciando ( só que não chega o dia 
nunca);
- a culpa é dos leituristas que não 
cuidam do equipamento ( ora é um 
equipamento de campo e como to-
dos está sujeito a desgaste).
Outro ponto que verificamos é 
que sempre que deixamos impres-
soras para troca em função de 
manutenção, nunca conseguimos 
a reposição do mesmo número 
que fica no DECAL, exemplo: se 
ficam 5 impressoras voltam só 2 
ou 3, pois argumentam que não 
tem para todos, e também não há 

“

”

1. DO OBJETO
Aquisição de Coletores de Dados e 
Impressoras Portáteis para Emis-
são Simultânea de Contas, com 
fornecimento de serviços de ma-
nutenção preditiva, preventiva e 
corretiva dos mesmos.

3.9. Garantia
3.9.1. O equipamento deverá pos-
suir garantia total de 05 anos, 
contados da data de recebimen-
to do mesmo, para mão de obra 
e reposição de materiais, inclusive 
baterias, sensores, peças móveis 
(sistema de tração da bobina de 
papel e outros) e componentes do 
sistema de sensibilização do pa-
pel térmico. Não estão incluídos 
neste item produtos consumíveis 
(bobina de papel) e defeitos pro-
vocados comprovadamente por 

mau uso. Não se considera mau 
uso ocorrências previstas den-
tro do contido nos itens 3.1.2, 
3.7.1, 3.7.2 e 3.7.3. As exigências 
de manutenção preventiva e/ou 
preditiva conforme constante do 
item 10, se houverem, deverão 
ser satisfeitas nos mesmos termos 
desta garantia.

9. DOS SERVIÇOS DE MANUTEN-
ÇÃO.
Os equipamentos que necessitem 
dos serviços de Manutenção pre-
ventiva e/ou preditiva, observado 
o Termo de Garantia, serão en-
tregues pela CORSAN e recebidos 
pela Contratada na Superinten-
dência de Faturamento e Cadas-
tro da CORSAN, sito à Rua Sete de 
Setembro, 627 – 3o andar, Porto 
Alegre, RS, obedecendo o horário 

de atendimento de segunda a sex-
ta das 08:00 às 11:30 e das 13:00 
às 16:30 hs.
A contratada deverá disponibilizar 
número de telefone fixo da área 51 
ou 0800 para contato com a COR-
SAN, visando abertura de chamada 
para os serviços de manutenção.

10. DOS PRAZOS PARA PRESTA-
ÇÃO DOS SERVIÇOS DE MANU-
TENÇÃO
O cronograma, para execução da 
manutenção preditiva e/ou pre-
ventiva, caso as especificações 
técnicas do equipamento indi-
quem esta necessidade, será esta-
belecido de comum acordo entre 
CONTRATANTE e CONTRATADA, às 
expensas da contratada durante o 
prazo da garantia (item 2.10.1 e 
3.9.1) Havendo qualquer proble-

ma referente ao funcionamento 
do conjunto objeto da contrata-
ção ou uma de suas partes com-
ponentes (coletor ou impressora), 
durante o prazo de garantia con-
forme item 2.10.1 e 3.9.1, deverá 
a contratada substituir o conjun-
to ou parte do mesmo em no má-
ximo 24 (vinte e quatro) horas, 
a partir do seu acionamento, en-
caminhando sobressalente até a 
Superintendência de Faturamento 
e Cadastro da CORSAN, sito à Rua 
Sete de Setembro, 627 – 3o andar, 
Porto Alegre, RS.

2.3.Baterias
2.3.1. Deverá possuir bateria recar-
regável de Lithium-Ion com capaci-
dade suficiente para permitir auto-
nomia mínima de 09 (nove) horas de 
utilização contínua do equipamento;

Pelo edital, o contrato de EDAs e impressoras 
deveria funcionar assim:

Mas, conforme relatos de algumas 
regionais, a situação é esta:

Leia na íntegra o documento que foi entregue à Presidência
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Exigimos uma averiguação dos contratos
Em muitos lugares os 

colegas afirmam que, 
quando conseguem man-
dar para Porto Alegre para 
a manutenção corretiva, o 
aparelho além de demorar 
para voltar, quando volta 
quase sempre está com o 
mesmo problema.

A exemplo do que a 
CAGE já apontou em outros 
editais, este também pare-
ce ter o mesmo problema. A 
Corsan publica uma coisa e 
depois no decorrer do con-
trato, faz outra. Pois temos 
certeza que outras empre-
sas participantes do certa-

me, se soubessem que não 
seria necessário prestar ma-
nutenção, o preço dado por 
elas poderia ser muito mais 
baixo e ganhar a licitação.

O problema é que o não 
cumprimento deste con-
trato, além dos prejuízos 
óbvios por estar pagando 
um serviço de manutenção 
e não tê-lo, do prejuízo à 
imagem da Corsan, também 
podemos estar sendo pena-
lizados por outro prejuízo.

Mais de 356 mil faturas 
foram entregues pelos Cor-
reios em 2012. Eles dizem 
que foi por falha da impres-

sora. Em muitos locais era 
pela FALTA da impressora. 
Mesmo que o contrato te-
nha sido concebido de ma-
neira que isto não fosse um 
problema.

Mas, e o contrato com os 
Correios, como funciona?

Lembrando que, se a 
resposta for que o paga-
mento é pelo número real-
mente entregue, há que se 
duvidar pelo simples fato 
de não haver pela US, um 
controle e envio para Porto 
Alegre do número de fatu-
ras que os Correios devol-

veram à Corsan.
Então, senhor presidente, 

pedimos a bem do serviço 
público que seja feita uma 
averiguação sobre estes dois 
contratos: EDAs e Impresso-
ras e também o dos Correios.

Mas, uma averiguação 
com o mínimo de profun-
didade pois do contrário, a 
habilidade no trato de le-
tras sobre o papel, dos in-
terpelados poderá mais uma 
vez prevalecer.

Tem que ir a campo, 
conversar com leituristas, 
conversar com os Decom, 
perguntar como é feito a 

manutenção. Pois há traba-
lhadores que, quando ques-
tionados como está o servi-
ço de manutenção dos EDAs 
e Impressoras, respondem 
que: “É, a gente vai dando 
um jeitinho daqui e dali, e 
a coisa vai andando”. 

Só que tem um peque-
no problema: a Corsan paga 
caro estes contratos justa-
mente para não precisar fi-
car dando jeitinho. Jeitinho 
é coisa de empresinha de 
fundo de quintal. Coisa que, 
definitivamente, a Corsan 
não é. Mas, muitos se com-
portam como se ela fosse.

Outros depoimentos dão 
conta de que, em uma uni-
dade da Região Central, a 
impressora estragou, resul-
tando na entrega de todas 
as faturas pelos Correios. 
Deu problema e a empresa 
não conseguiu entregar as 
contas. Centenas de usuários 
ligando para a Corsan, indig-
nados com a falta da fatura 
para efetuar o pagamento.

Resultado: os colegas da 
Corsan foram até os Cor-
reios, pegaram as faturas 
e eles mesmos efetuaram a 
entrega.

Outra unidade da Re-
gião do Planalto também 
aconteceu a mesma coisa. 

Praticamente um mês sem 
uma das duas impressoras 
obrigou a Corsan a enviar 
faturas pelos Correios.

Vários leituristas relatam 
que a impressora tem um 
problema na tampa que o 
equipamento não funciona 
se esta tampa não estiver 
numa determinada posição, 
pressionada contra o apa-
relho. E muitos encontram 
soluções criativas para este 
problema. Mas, na Região 
Sul, parece ter a situação 
mais emblemática. As im-
pressoras para poderem fun-
cionar, devem estar amarra-
das com um anel de borracha 
de 75mm.

Veja mais relatos:

Então, senhor presidente, tendo em vista o próprio edital prever manutenção preventiva, preditiva e a corretiva 
por conta da contratada. Tendo em vista, quando da corretiva, a contratada ter um prazo de 24h para reposição. 

Por que os equipamentos de leitura e impressão de contas estão na situação que estão? 

Relato de uma outra regional:
Do total dos equipamentos de 

EDAs  existentes nas unidades, 6 
equipamentos precisam de manu-
tenção ou substituição.
Das Impressoras existentes nas uni-
dades, 4 delas precisam de manu-
tenção ou substituição.

Dos equipamentos de backup do DE-
COM para atender as unidades, 3 equip. 
EDAs e 5 impressoras foram enviados 
para a manutenção no DECAL e não 
tivemos a substituição de nenhum , 
atualmente só possuímos um EDA que 
está cedido uma das Unidades.

A Unidade de …... observou que ne-
cessita de mais um EDA e Impresso-
ra para a leitura nas suas vinculadas 
tendo em vista que os calendários 
das vinculadas cruzam com o calen-
dário da Polo.
No total das consultas, todas as uni-

dades foram unanimes em falar que 
todos os equipamentos precisam de 
manutenção ou mesmo troca por 
equipamentos novos.
Qualquer dúvida estamos a sua dis-
posição para esclarecer. Não temos 
nenhum equipamento de reserva.

”Senhor presidente, o edital lançado em 2009, previa uma manutenção de primeiro mundo nestes equipamentos. 
O problema é que não há e nunca houve manutenção preventiva ou preditiva e a manutenção corretiva está longe 

de ser a que está prevista no contrato.

“
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Pela primeira vez na his-
tória da Corsan, o Sindicato 
da categoria está participan-
do de uma discussão sobre o 
Plano de Cargos. Nossa luta é 
para que tenhamos um Pla-
no que realmente venha ao 
encontro daquilo que o tra-
balhador necessita, onde ele 
possa enxergar uma carreira 
e uma evolução salarial e que 
seja, acima de tudo, exequí-
vel. 

O Secretário Geral do SIN-
DIÁGUA, Arilson Wünsch, 
acredita que o Sindicato deve 
estar bem embasado e orien-
tado para que a proposta de 
Plano seja qualificada. "Espe-
ramos que os trabalhadores 
da Corsan tenham um plano 
de qualidade que é a garan-
tia de avanços na carreira, e 
também para a realização de 
um plano praticável ao lon-
go de pelo menos 20 ou 30 
anos", salienta Arilson.

Andamento
Muitas reuniões de tra-

balho já ocorreram entre o 
SINDIÁGUA e a Porto RH - 
empresa contratada para fa-
zer o estudo do Plano. Todas 
as propostas de colaboração 

No início de abril, ocorreu a 24ª 
edição do Programa de Preparação para 
a Aposentadoria (PPA). O evento tem 
como público alvo os empregados da 
Corsan com no mínimo 54 anos de ida­
de, com as carências preenchidas para 
a aposentadoria pela Previdência Social 
e que ainda não tenham participado de 
nenhuma outra edição do Programa. 

O SINDIÁGUA, através de seu presi­
dente Leandro Almeida, participou de 
um dos encontros. Em sua fala, Almei­
da salientou a grande conquista que é 
o Plano de Demissão Voluntária (PDV), 
que acaba sendo um fator determinante 
da hora da aposentadoria. Leandro tam­
bém reiterou as lutas do Sindicato pela 
água pública e contra a privatização.  

Além de salientar a grande iniciativa 
que é o PPA, os colegas que participa­
ram de mais uma edição do Programa 
foram unânimes em reconhecer que o 
PDV conquistado pelo SINDIÁGUA é o 
grande diferencial ao final de uma longa 
jornada dentro da Companhia. 

Para Sérgio Luiz Ferrari, da US de 

Campos Borges, trabalhador da Corsan 
há 32 anos, o PDV é uma recompensa. 
"Existiram outros planos mas nenhum 
deslanchou como o PDV atual, o Plano 
traz uma tranquilidade", analisa.  

"Graças ao esforço do Sindicato e 
dos colegas que o aprovaram, e a dire­
toria da Companhia que se sensibilizou, 
o PDV pode ser possível", enfatiza. 

Sérgio confessa não estar ansioso 

para se aposentar. "Tudo ao seu tem­
po", pondera. Depois de aposentado, 
ele pretende viajar, passear e curtir a 
vida. Visitar amigos e parentes, curtir 
a natureza e pescar, também estão no 
roteiro.

“Não deixe de fazer o PPA.” É com 
este conselho que Pedro Petter, lotado 
no SITEL e trabalhador da Corsan há 31 
anos começa seu relato.  

Participantes do PPA salientam importância 
do PDV no momento da aposentadoria  

Petter reforçou a questão da luta do 
SINDIÁGUA e dos trabalhadores contra 
os interesses privados: "Hoje a gente 
vê através de boletim e nos jornais, as 
lutas penosas que outros companheiros 
fazem em suas cidades, não só contra 
a privatização mas também pela água 
pública e defesa da Corsan."

Sobre o PDV, Petter afirma que essa 
conquista do SINDIÁGUA é algo dife­
renciado em todo o Brasil. "Dificilmente 
encontraremos um Plano parecido com 
este no Rio Grande do Sul e até mesmo 
no Brasil", comemora.  

O PPA vem sendo realizado desde 
1995 e tem como objetivo estimular a 
reflexão sobre as mudanças interpesso­
ais, físicas, mentais, sociais e econômi­
cas do novo papel a ser desempenha­
do junto à família e a sociedade, como 
aposentado. Incentiva, ainda, a elabo­
ração de um novo projeto de vida.

O evento é realizado pela Superin­
tendência de Recursos Humanos (SURH) 
e coordenado pelo DEAST, da Corsan, em 
parceria com a Funcorsan. 

Sindicato prepara discussão sobre Plano de Cargos
Como falado em Assembleia Geral e registrado em nossos boletins, o SINDIÁGUA contratou uma empresa de RH para 

realizar o estudo necessário para analisar o Plano de 2001 e orientar sobre a possibilidade de alterações.

encaminhadas pelos traba-
lhadores da base estão sendo 
analisadas e se forem prati-
cáveis juridicamente serão 
contempladas. A expectativa 
do SINDIÁGUA é vislumbrar o 
melhor para a categoria.

O Sindicato reforça que 
nada será encaminhado para 
a Corsan sem que todos os 
trabalhadores tenham ciên-
cia. Encontro de Represen-
tantes Sindicais e reuniões 
de base para tratar do tema 
serão divulgados em breve. 

Estudo
A Porto RH atua há mais 

de 14 anos no mercado com 
especialização na elaboração 
de ferramentas e processos 
de Gestão e Desenvolvimento 
de Pessoas. 

O estudo para o Plano de 
Cargos se enquadra na ela-
boração de ferramentas e 
processos de Gestão, onde a 
Porto RH tem vasta experi-
ência e já realizou trabalhos 
para EPTC, PROCERGS, DMAE, 
entre outras empresas.  

O trabalho consistiu, num 
primeiro momento, em defi-
nir - em conjunto com o SIN-
DIÁGUA - se a proposta do 

novo Plano seria inédita ou 
contaria apenas com reade-
quações do Plano vigente, de 
2001. Foi definido que será 
feita uma proposta de alia-
mento com o Plano em vigor.    

A empresa também reali-
za uma orientação técnica ao 
Sindicato com o objetivo de 
elucidar o que pode ser feito 
dentro de um trabalho com-
plexo como este. 

A principal preocupação 
da consultoria é realizar uma 
proposta que tenha coerên-

cia técnica. "É preciso man-
ter os critérios iguais para 
termos os argumentos para 
que sejam feitas essas ade-
quações ", explica Alessandra 
Martinewski, sócia-diretora 
da Porto RH.

Alessandra salienta que 
a coerência técnica é funda-
mental para que a proposta 
do Plano seja de fato implan-
tada na Companhia: "Não é 
interessante para nós que 
aquilo que produzimos fique 
engavetado. A gente quer a 

proposta se torne uma ferra-
menta e que seja utilizada." 

Os trabalhos da Porto RH 
e SINDIÁGUA seguem em an-
damento e a expectativa é a 
melhor possível. "Esperamos 
conseguir realizar uma pro-
posta de adequação que seja 
viável para a Companhia, 
para o SINDIÁGUA e para os 
funcionários, assim todos te-
rão êxito e quem ganha é a 
Corsan, já que os trabalhado-
res ficariam satisfeitos", es-
pera Alessandra.    

Equipe da Porto RH já desenvolveu trabalhos para EPTC, PROCERGS e DMAE
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Laudo revela presença de 
bactérias na água de São Gabriel

A mobilização teve por obje­
tivo alertar a sociedade sobre 
os riscos da privatização e da 
consequente mercantilização 
da água.
A comitiva do Sindicato, que 
contou com mais de 45 tra­
balhadores, participou do Ato 
Nacional Contra a Privatização 
do Saneamento e as PPPs rea­

O encontro na Câmara 
contou com a presença de 
vários Diretores e do presi-
dente do Sindicato e também 
com os colegas da US de São 
Gabriel. A participação da 
comunidade de São Gabriel 
também foi destacada.

Os documentos, repro-
vando a qualidade da água, 
foram analisados pela di-
rigente do Sindicato dos 
Químicos do Rio Grande do 
Sul, Karla Leal Cozza. Ela 
e integrantes do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE), 
Gontan Flores Júnior e Le-
opoldo Antunes D’ávila, 
participaram da Mesa de 
Trabalhos, que ainda teve 
representantes do Exército, 
Brigada Militar e Ministério 
Público.

Karla confirmou os re-
sultados das análises, ale-
gando se tratar de um fator 
preocupante. Segundo ela, 
está confirmada a existên-
cia de bactérias em quatro 

de seis análises feitas em 
seis pontos distintos de São 
Gabriel.

A química ainda ressal-
tou, em situações especí-

ficas, como no tratamento 
de casos de hemodiálise 
(onde a água faz parte dos 
procedimentos), a presença 
de coliformes totais Esche-

richia Coli (detectados nas 
amostras colhidas) pode le-
var a óbito.

As análises solicitadas 
pelo SINDIÁGUA consta-

taram a presença de coli-
formes totais (Escherichia 
Coli) em amostras colhidas 
nos Bairros Bom Fim, Santa 
Clara, Medianeira, Universi-
tário, Tiarajú e BR-290 (Mo-
tel Monteli). Também foi 
contatado baixo índice de 
cloro e flúor, o que favorece 
a proliferação de bactérias.

O diretor da São Gabriel 
Saneamento contestou os 
resultados e ainda levan-
tou a possibilidade de o 
recolhimento das amostras 
ter sido comprometido com 
o uso inadequado de reci-
pientes impróprios. 

Ele disse que não tem 
como avaliar se os procedi-
mentos foram realizados de 
forma correta.

No dia 19 o SINDIÁGUA 
encaminhou denúncia no 
Ministério Público (Promo-
toria de Justiça Especializa-
da) com cópia de todos as 
análises feitas e os resulta-
dos obtidos. 

Ato nacional contra a privatização do saneamento 
e as PPPs reuniu mil trabalhadores em Brasília

O SINDIÁGUA participou na tarde do dia 20 de março do Dia Nacional de Luta Contra a Privatização da Água e do Saneamento e a PPP.

lizado em frente ao Congresso 
Nacional, em Brasília. Cerca de 
mil trabalhadores participaram 
da mobilização.
Mesmo debaixo de forte chuva 
os manifestantes não desani­
maram e foram à rua para de­
fender o saneamento público 
e dizer não à privatização da 
água e do saneamento. Todas 

as lideranças presentes rea­
firmaram o compromisso de 
lutar contra a mercantilização 
da água, pois ele representa 
a vida e não pode ser tratada 
como mercadoria. Essa aliança 
que reuniu sindicalista e mo­
vimentos populares deverá ser 
fortalecer ainda mais com no­
vas ações.
Também participaram do even­
to a Federação Nacional dos 
Urbanitários, o Movimento 
dos Atingidos por Barragens, 
a Frente Nacional pelo Sanea­
mento Ambiental, o Movimento 
dos Trabalhadores Sem Terra, 
o STIU-DF, o Sindágua-MG, o 
Sindae-BA, o Sindur, Urbani­

tários de Alagoas, o Sindicato 
dos Urbanitários do Amapá, o 
Sindicato dos trabalhadores em 

Saneamento de Goiás e o Sin­
dicato dos Trabalhadores em 
Saneamento de Brasília.

Em Audiência Pública realizada no dia 12 de março na Câmara de Vereadores de São Gabriel, o SINDIÁGUA apresentou laudos 
de dois laboratórios de Porto Alegre sobre a qualidade da água do município.

São Gabriel é um dos poucos municípios do RS onde a operação do saneamento é da iniciativa privada
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Em nossos boletins já perguntamos: por que 
mexer em time que está ganhando? Os abasteci-
mentos transcorriam de maneira normal, na maior 
tranquilidade.

Hoje, por decisão de alguma mente brilhante, 
está uma bagunça. Unidades sem ter onde abas-
tecer, tendo que mandar seus veículos em algu-
ma cidade próxima onde (por sorte) tenha algum 
posto conveniado com o novo cartão. É matrícula 
de colega que ainda não está cadastrada. Para que 
tudo isto?

Licitação
Ora, se já estava vencendo o contrato e fazer 

nova licitação era necessário, por que não se co-
locou no edital as necessidades da Corsan? Se a 
empresa ao oferecer a proposta não tivesse pos-
tos conveniados em TODOS os municípios onde há 
unidades da Corsan, estaria desabilitada. É tão 
difícil fazer isto?

Resumindo
É uma vergonha que tem que ser corrigida logo, 

sob pena de castigar ainda mais o trabalhador lá da 
ponta e prejudicar a imagem da Corsan. E, pelo amor 
de Deus, colocar gente competente para pensar edi-
tais e fazer licitações.

Cartão Refeisul 
combustível

As contas de água afeta-
das pelo decreto terão em 
destaque a seguinte infor-
mação: 'desconto de tarifa de 
água e esgoto por penalidade 
de serviço não adequado'.

A decisão partiu de um 
trabalho de fiscalização da 
Agência Reguladora dos Ser-
viços Delegados (AR) de Itu, 
que reuniu uma série de quei-
xas de moradores sobre irre-
gularidades nos serviços pres-
tados pela Águas de Itu, como 
fornecimento de água de co-
loração escura e até descon-
tinuidade no abastecimento.

Para tentar cumprir as 
metas de qualidade estipula-
das, a empresa Águas de Itu 
deve investir cerca de R$ 75 
milhões em obras estrutu-
rantes. O desconto nas con-

Prefeitura de Itu dá desconto de 5% nas contas 
de água pelo mau serviço da iniciativa privada

tas de água será cancelado 
assim que a fiscalização da 
AR constatar que o serviço 
foi regularizado.

O conto da privatização
Em outubro de 2007, a 

Águas de Itu, que tem como 
acionista o Grupo Bertin, as-
sumiu a prestação de servi-
ços de saneamento básico em 
Itu, após vencer a concorrên-
cia pública.

Como de praxe da iniciati-
va privada, prometeu ao lon-
go dos 30 anos de concessão, 
investir na recuperação, me-
lhoria e ampliação dos siste-
mas de água e de esgoto no 
município.

No site da empresa o texto 
sobre a qualidade do serviço 
ressalta: "O cumprimento das 

A partir do mês abril, metade das contas de água 
de Itu (São Paulo) terão desconto de 5%, de acordo 
com um decreto da prefeitura. A determinação é uma 
forma de penalizar a concessionária Águas de Itu 
pela prestação de serviços de maneira inadequada.

metas previstas no contrato 
de concessão estabelece um 
padrão de qualidade na pres-
tação de serviços à popula-
ção, que tem como base uma 
relação de confiança e res-

peito junto à comunidade."
Passados seis anos des-

de a entrada da empresa no 
controle da operação, a pre-
feitura de Itu se viu obrigada 
a dar um desconto à popula-

ção ao ver que a Águas de Itu 
não está cumprindo o que 
prometeu. 

Itu é mais um exemplo 
onde a iniciativa privada não 
sabe gerir o saneamento. 

Início do fim
Você pode dizer que hoje 

já é assim. Nosso Acordo Co­
letivo tem mais poder do que 
a legislação. Pode até ser, 
mas no que prevê VANTAGENS 
em relação à lei. O que estão 
propondo agora é que, se uma 
empresa conseguir firmar um 
Acordo Coletivo diminuindo os 
direitos legais do trabalhador, 
estará tudo dentro da norma­
lidade. Isto é, sim senhor, o 
início do fim dos direitos tra­
balhistas.

Luta do SINDIÁGUA
Para protestar contra esta 

mais nova aberração contra 
o trabalhador, o SINDIÁGUA 
(com vários Delegados Sindi­
cais) esteve em Brasília no dia 
24 juntamente com a CUT e 
sindicatos do Brasil inteiro.

Outros pontos importan­
tes que como a Reforma da 

Previdência, que mexe dire­
tamente no bolso dos apo­
sentados e o Piso Nacional 
dos Professores também fo­
ram debatidos.

E o nosso Acordo?
Pois é. Não poucas vezes 

temos que dar explicações a 

Acordo Coletivo Especial 
tramita em Brasília

Você colega, sabe do que se trata? Está tramitando em Brasília uma proposta 
que, em linhas gerais, diz que o negociado entre as partes num Acordo Coletivo, 
se sobrepõe à lei. Ou seja, vale o Acordo e não o que está escrito na legislação 

trabalhista.

colegas que nos perguntam se 
nosso Acordo Coletivo não está 
por demais inchado, com mui­
tas cláusulas. Aí está a respos­
ta. Vamos cada vez mais, deixar 
registrado em nosso Acordo 
nossas conquistas. Mesmo que 
mude a lei, continuaremos am­
parados.
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O SINDIÁGUA realizou nos dias 6 
e 7 de março o Encontro Estadual de 
Representantes Sindicais. Além das 
sugestões vindas das bases para se-
rem acrescidas ao Acordo Coletivo de 
Trabalho, foram discutidas questões 
do universo dos trabalhadores.  

A Secretária Geral da CUT-RS, Si-
mone Goldschmidt, e a presidenta 

do CPERS, Rejane de Oliveira, abor-
daram a conjuntura política nacio-
nal e internacional e o papel dos 
movimentos sociais na atualidade.

Simone alertou para os interes-
ses que estão por trás das privati-
zações e Parcerias Público-Privadas 
no saneamento. Para ela, a iniciati-
va privada está interessa nos altos 

investimentos oriundos do Progra-
ma de Aceleração do Crescimento.

A presidenta do CPERS, aproveitan-
do o período de negociação do Acordo 
Coletivo que o SINDIÁGUA atravessa, 
salientou que a premissa número um 
de qualquer diretoria sindical que te-
nha responsabilidade é não abrir mão 
dos direitos conquistados. 

Encontro Estadual também debateu 
papel do Sindicato e Funcorsan

Rui Porto Rodrigues, diretor-su-
perintendente da Funcorsan, tam-
bém participou do evento e fez um 
histórico recente das últimas admi-
nistrações da Fundação e salientou 
os erros cometidos em gestões pas-
sadas. Para Rui, é preciso que os jo-
vens conheçam o passado para que 
os mesmos erros sejam evitados.

Mais de cem organiza-
ções chilenas de defesa am-
biental, da cidadania e dos 
direitos dos povos indígenas 
protagonizaram no dia 22 um 
protesto pela defesa da água 
e entregaram ao presidente 
Sebastián Piñera uma carta 
contra o código de recursos 
hídricos que privatiza a água, 
à qual o acesso é considerado 
um direito humano essencial 

Chilenos protestam contra privatização da água
pela Organização das Nações 
Unidas (ONU).

A manifestação protes-
to seguiu sem incidentes de 
violência até o Palácio de la 
Moneda, onde os manifes-
tantes entregaram a Piñera 
uma carta denunciando a 
escassez de recursos hídri-
cos em diversas comunidades 
do país não só por causa da 
falta de chuvas, mas tam-

bém por causa dos proble-
mas estruturais nas políticas 
de exploração dos recursos 
naturais chilenos. Mais de 6 
mil pessoas participaram do 
protesto. 

Na carta, as entidades de-
nunciam ainda que o código 
permite a compra, a venda 
ou o arrendamento desses 
direitos sem se levar em con-
sideração prioridades de uso.


